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Quem quer ser milionário?
Riqueza global indecente se multiplica durante a crise também no Brasil de Lula e Dilma

O que 
pretende a 
Articulação?
PÁG 5

Segundo a ONG britâ-
nica Oxfam, em 2016 o 
dinheiro acumulado pelo 
1% mais rico do planeta 
ultrapassará a riqueza dos 
outros 99% da população. 
A riqueza desse 1% da po-
pulação subiu de 44% do 
total de recursos mundiais, 
em 2009, para 48% no ano 
passado. Em 2016, esse pa-
tamar pode superar 50% se 
o ritmo atual for mantido. 
Viva a crise!

As 400 pessoas mais 
ricas dos Estados Unidos 
têm, juntas, cerca de US$ 
2,29 trilhões, segundo 
a revista “Forbes”. O valor 
é US$ 1 trilhão maior que 
o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil, em 2014, 
que foi de R$ 5,5 trilhões, 
ou seja, US$ 1,3 trilhão. 

A revista Forbes divul-
gou em 27 de setembro, a 
lista dos mais ricos do Bra-
sil. A lista inclui 150 bilio-

nários que possuem juntos 
R$ 643,6 bilhões, cerca de 
13% do PIB.

Jorge Paulo Lemann 
(AmBev) é o homem mais 
rico do Brasil com R$ 
49,85 bilhões. Seus sócios 
Marcel Telles e Beto Sicu-
pira estão em 3° e 4° lugar 
com fortunas de R$ 25,58 
bilhões e R$ 22,30 bilhões, 
respectivamente.

O segundo mais rico do 
Brasil é o banqueiro Jo-

seph Safra com R$ 35,95 
bilhões.

Os três filhos de Rober-
to Marinho (Rede Globo) 
possuem cerca de R$ 15,9 
bilhões cada. Edir Macedo, 
o bispo da Igreja Univer-
sal, tem R$ 2,91 bilhões.

No Brasil, 33 milhões 
de trabalhadores recebem 
o salário mínimo de R$ 
788. 

Só uma revolução muda 
isso.

Manifesto da 
Frente Povo 
Sem Medo
PÁG 3

Trabalhadores. Foto de Sebastião Salgado
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A debilidade do impe-
rialismo estadunidense é 
evidenciada pela perda de 
controle da situação no 
Oriente Médio. A revis-
ta The Economist relata 
que “No Afeganistão (...) a 
campanha dos EUA contra o 
Taliban sofreu um duro gol-
pe.  Em 28 de setembro, re-
beldes do Taliban capturaram 
a cidade do norte de Kunduz, 
a primeira capital provincial 
conquistada por eles desde que 
foram expulsos do poder em 
2001”.

A revista alerta ainda 
para os perigos da tática 
adotada por Obama. Ao 
“se afastar das guerras do 
mundo muçulmano” e dar li-
berdade para a ação de Irã 
e Rússia, permitirá que a 

intervenção russa, pró-  
Assad, na Síria faça “uma 
sangrenta guerra mais san-
grenta ainda”.

The Economist pede 
mais ousadia e aconselha 
Obama a refor-
çar as tropas no 
Afeganistão e 
intervir na Síria, 
preparando uma 
transição para 
saída de Assad 
e entrada de um 
governo sunita 
moderado.   

Para os EUA, 
o desastre da 
i n t e r v e n ç ã o 
no Iraque e a 
instabilidade e 
crise no pró-
prio país, ge-

ram indecisão e divisão 
sobre como agir. A Rússia 
se move por seus interes-
ses capitalistas. Enquan-
to isso, milhões sofrem o 
terror da guerra.

Qual o programa da Frente Brasil Popular?

A farsa da Frente Brasil Popular 
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A Esquerda Marxista (EM) 
é uma organização revolu-
cionária de luta pelo socia-
lismo.

Como seção brasileira da 
Corrente Marxista Interna-
cional (CMI), participamos 
da luta em todo o mundo 
da luta pela abolição do ca-
pitalismo e pela República 
Socialista Universal dos Con-
selhos. 

Lutamos contra a colabo-
ração de classes dos refor-
mistas. Mas, nada temos a 
ver com os ultraesquerdistas 
que se dedicam ao divisio-
nismo e ao denuncismo im-
potente.

Nós lutamos pela unida-
de e pela independência po-
lítica da classe trabalhadora. 
Nosso objetivo é ajudar os 

trabalhadores e a juventude 
revolucionária a construir um 
partido operário revolucioná-
rio e socialista de massas.

A Esquerda Marxista di-
rigiu as ocupações de fábri-
cas no Brasil lutando por sua 
estatização sob controle dos 
trabalhadores. Lutamos por 
Transporte, Saúde e Educa-
ção Públicos e gratuitos para 
todos. Pela reestatização 
de tudo o que foi privatiza-
do, contra a criminalização 
dos movimentos e organi-
zações dos trabalhadores, 
em defesa das conquistas e 
reivindicações da classe tra-
balhadora e da juventude. O 
capitalismo e seus partidos 
são nossos inimigos. Luta-
mos pela revolução e pelo 
socialismo.

O QUE PENSA O IMPERIALISMO ESSA SEMANA? Quem Somos

No dia 5 de setembro, em 
Belo Horizonte, foi lançada 
ofi cialmente a Frente Brasil 

Popular articulada pelo PT, 
PCdoB, CUT, CTB, UNE, MST, 
etc. Trata-se do desenvolvi-
mento do que foi chamado ini-
cialmente de “Grupo Brasil”, 
impulsionado por Lula.

O lançamento dessa Frente 
é uma tentativa de bloquear 
todo desenvolvimento de uma 
alternativa à esquerda. E, tam-
bém, uma manobra da direção 
do PT para enfrentar o desa-
bamento da popularidade do 
partido e do governo que está 
com 8% de apoio. 

Mesmo que digam não ser 
uma frente eleitoral é óbvio 
que seus olhos estão voltados 
para as eleições e a possibili-
dade de construir algo como 

a “Frente Ampla” do Uruguai. 
A estratégia é maquiar os par-
tidos desmoralizados diante 
do povo em uma frente com 
uma cara de esquerda e com 
a presença de movimentos so-
ciais. A frente busca capturar 
partidos de esquerda (o PCO 
vergonhosamente já aderiu à 
frente), para, em seguida, es-
tender as alianças com a direi-
ta como já foi feito em 2002. 

A Esquerda Marxista de-
nuncia essa manobra. Com 
esta política e composição a 
Frente Brasil Popular é uma 
armadilha na luta pela reor-
ganização dos trabalhadores 
com base na independência de 
classe. 

 As ideias fundamentais da 
Frente Brasil Popular podem 
ser conhecidas no documento 
que saiu do encontro de BH, o 
“Manifesto ao Povo Brasileiro”. 

Entre as bandeiras apon-
tadas está a “reforma do Estado, 
reforma política, reforma do poder 
judiciário, reforma na segurança 
pública com desmilitarização das 
Polícias Militares, democratização 
dos meios de comunicação e da cul-
tura...”. 

Para os marxistas, não se 
trata de “democratizar os meios de 
comunicação”, mas de parar de 

fi nanciá-los com dinheiro pú-
blico e confi scar as concessões 
dadas à famílias, igrejas e polí-
ticos e empresários burgueses. 
Não se trata de “desmilitarizar 
a PM”, mas de dissolver todo 
o aparato de repressão do Es-
tado burguês. Não se trata de 
reformar o capitalismo, mas 
de derrubá-lo.

Sobre a Reforma Política, 
denunciamos desde o início 
essa manobra que tem o intui-
to de acobertar a responsabili-
dade do governo e do PT, apre-
sentando para os indignados 

das jornadas de junho de 2013 
(sem atender nenhuma das 
reivindicações) a mudança das 
leis eleitorais como solução 
dos problemas. Dessa cam-
panha pela reforma política, o 
que resultou, de fato, foi uma 
minirreforma do Congresso 
que amplia o cerceamento das 
liberdades democráticas e pio-
ra o sistema eleitoral.

O manifesto da Frente diz 
que “Lutamos contra o golpismo 
– parlamentar, judiciário ou midi-
ático – que ameaça a vontade ex-
pressa pelo povo nas urnas”. Isto 

só alimenta o “espantalho do 
golpe”, utilizado para desviar o 
foco do verdadeiro responsá-
vel pela crise política, ou seja, 
o próprio governo com o seu 
estelionato eleitoral.

Todas as palavras contra o 
ajuste fi scal e os ataques en-
tram em contradição com a 
presença do PT e PCdoB. São 
estes partidos que sustentam 
toda a política anti-povo deste 
governo. Isto torna pouco con-
sistente qualquer combate real 
contra os ataques do governo 
Dilma à classe trabalhadora.

Volta e meia vaza para a 
imprensa um descontenta-
mento de Lula com Dilma e o 
governo.

Em junho, Lula publi-
camente constatou que ele 
próprio e Dilma estavam no 
“volume morto”, que Dilma 

tinha prometido na campa-
nha não mexer nos diretos 
“nem que a vaca tussa” e me-
xeu, tinha prometido não fa-
zer ajuste e fez. 

É evidente que o gover-
no Dilma e sua política, são 
fruto da linha dada por Lula. 
Ele tenta se distanciar publi-
camente para não afundar 
junto, mas é o arquiteto das 
grandes movimentações do 
governo como a reforma mi-
nisterial em curso para dar 
espaço ao PMDB.

Por trás da Frente Brasil 
Popular há uma forte articula-
ção de Lula, que joga no go-
verno e na oposição, tentando 
se safar da crise. 

Lula, na situação e na oposição

POLÊMICA

Internet

Preparação para 2018

Estadão

Lula e o jogo duplo
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Frente Nacional de Mobilização Povo Sem Medo

Com a participação do 
Movimento dos Trabalhado-
res Sem-Teto (MTST), CUT, 
CTB, Intersindical- CTB, UNE 
e UBES, e apoiada por organi-
zações políticas como o PCR, 
correntes do PSOL, a Esquer-
da Marxista, além de outros 
movimentos e entidades; a 
Frente “Povo Sem Medo” terá 
seu lançamento nacional em 8 
de outubro, em São Paulo.

Depois de junho de 2013 
nada permanece como 
antes

Com a reforma política 
encaminhada pelo Congres-
so Nacional, caiu por terra a 
tese de setores reformistas da 
esquerda de que a luta central 
do momento era pela reforma 
política. A democracia falha e 
decadente que já temos tende 
a ficar ainda pior com as mu-
danças feitas pelos parlamen-
tares que aí estão. Por outro 
lado, a defesa do governo fica 
cada vez mais insustentável 
também, pois além de Dil-
ma seguir aprofundando os 
ataques à classe trabalhadora 
impiedosamente, a cortina de 

fumaça da ameaça de impea-
chment ou golpe foi bastante 
dissipada quando setores im-
portantes da burguesia se po-
sicionaram abertamente em 
defesa do governo, como O 
GLOBO, FIESP, FIRJAN etc.

Isso pressionou os setores 
mais à esquerda da Frente pe-
las Reformas, como o MTST, a 
colocar no centro a luta contra 
o Ajuste Fiscal (mesmo que 
ainda mencionem a luta pela 
reforma política). Já os setores 
atrelados ao governo, consti-
tuíram a Frente Brasil Popular, 
que coloca no centro a defesa 
do governo, disfarçada de “de-
fesa da democracia”, e a ban-
deira da reforma política. Seu 
objetivo é sustentar Dilma 
e apoiar Lula em 2018 como 
candidato a presidente.

A Frente do Povo Sem 
Medo é uma nova iniciativa 
que se diferencia, pela esquer-
da, da Frente Brasil Popular. 
Mesmo que ainda se mante-
nham ali a CUT (dirigida pelo 
PT) e a UNE (dirigida pelo 
PCdoB) buscando permanen-
temente fazer a Frente Povo 
Sem Medo ficar mais parecida 
com a Frente Brasil Popular, 
o fato é que o lançamento da 
Frente “Povo Sem Medo” pre-

tende convocar manifestações 
de rua, em novembro, contra 
o ajuste fiscal e as políticas 
econômicas do governo.

Seu Manifesto diz “... o Go-
verno Federal - eleito em 2014 com 
um discurso de defesa de direitos 
- aplica uma política semelhan-
te à que foi derrotada nas urnas. 
Aumento de juros, cortes de inves-
timentos sociais e infraestrutura, 
privatização e ataques a direitos 
dos trabalhadores, ampliando a 
precarização e as demissões. A ve-
lha conhecida opção pela austerida-
de, a mesma que tem levado países 
da Europa a níveis de desemprego 
e de desigualdade social elevados”.

Contra o oportunismo da 
Frente Brasil Popular e o sec-
tarismo das organizações que 
bradaram pelo fora Dilma, no 
dia 18 de setembro, nossa ba-
talha continua pela realização 
da unidade das massas bra-
sileiras na luta contra a polí-
tica de austeridade e ataques 
contra direitos e conquistas 
do povo trabalhador. Este é o 
sentido do Manifesto por uma 
Frente da Esquerda Unida que 
a Esquerda Marxista apresen-
tou em 2014.

Para que a Frente Povo Sem 
Medo possa jogar, de fato, um 
papel importante para enfren-

tar a atual situação da luta de 
classes no Brasil ela deve man-
ter sua independência política 
frente a este governo. Não 
será possível conquistar a con-
fiança da maioria das classes 
exploradas colocando-se em 
defesa do governo que as ataca 
permanentemente. A falência 
política do PT é prova disso. 

O Manifesto da Frente Na-
cional de Mobilização Povo 
Sem Medo conclui dizendo 
que “Esta Frente nasce em um mo-
mento de grandes embates e com a 
responsabilidade de fazer avançar 
caminhos populares para nossa en-
cruzilhada. Sabemos que para isso 
será preciso independência política, 
firmeza de princípios, defesa de um 
programa de transformações e foco 
em amplas mobilizações. Nossos 

sonhos não cabem nas urnas. Nos-
so maior desafio é mudar a política 
nas ruas e com coragem e lutar”. 

A este manifesto e a esta 
frente de luta nos somamos. É 
neste combate que a Esquer-
da Marxista acredita que se 
forjará uma nova vanguarda 
na juventude e na classe tra-
balhadora capaz de mobilizar 
e organizar para derrotar a po-
lítica do Capital. 

Nestes combates é que 
poderemos erguer uma ver-
dadeira Assembleia Popular 
Constituinte e constituir um 
Governo dos Trabalhadores, 
que varra as atuais institui-
ções desta podre democracia 
e estabeleça um novo poder e 
novas instituições, populares 
e revolucionárias.

Receita marxista
A taxa de desemprego 

no Brasil atingiu 8,6% en-
tre maio e junho de 2015, 
26,6% maior ao mesmo 
período de 2014. 

Para combatê-la, são 
necessárias medidas como 
a redução da jornada de 
trabalho sem redução de 
salários, estabilidade no 
emprego e reajuste men-
sal de todos os salários, 
aposentadorias e pensões 
segundo a inflação. A em-
presa que demitir, for cor-
ruptora ou sonegar, deve 
ser estatizada sob controle 
dos trabalhadores.

As privatizações devem 
ser revogadas, sem indeni-
zação. Setores como extra-
ção e produção de petróleo 
e gás; concessões de por-
tos e aeroportos; serviços 
como água, esgoto, ener-
gia, telefonia e transporte 
devem reestatizados. 

Fim das desonerações 
tributárias, principalmente 
sobre a folha de pagamen-
tos e estatização de todos 
os bancos, bem como do 
sistema financeiro. 

Medidas que dinamiza-
rão a economia, gerando 
empregos.

ESQUERDA MARXISTA
jornal@marxismo.org.br

O professor Xu Xiaonian 
da Escola Internacional de 
Negócios China-Europa em 
Shanghai explica um dos pro-
blemas maiores da economia 
da China:

“A capacidade de produção de 
aço do país gira em torno de 1,1 a 
1,2 bilhão de toneladas, enquanto 
o consumo é de apenas 600 a 700 
milhões de toneladas. Em outras 
palavras, a produção de aço na Chi-
na tem de 30% a 40% de excesso 
de capacidade.... As siderúrgicas 
estão vendendo aço a preços baixos 
e, como resultado, ninguém lucra.” 
(https://www.epochtimes.com.
br/situacao-economica-china-gra-
ve-vai-piorar-entenda-porque/#.
Vg0wuRNVhHw).

A capacidade de produção 
da indústria da China é muito 
maior do que o mercado pode 
absorver. Vale para o aço e vale 

também para milhares de ou-
tros produtos, para toda quin-
quilharia eletrônica que enche 
as feiras de camelôs e as lojas 
de eletrodomésticos. Tudo 

se produz a um preço muito 
baixo, com a mão de obra em 
condições de trabalho quase 
escravizado que conduziu jus-
tamente àquilo que distingue 
o capitalismo de outros modos 
de produção – a crise é porque 
se produz demais! 

E quando se produz de-
mais, cai o preço das merca-
dorias em todo o planeta. E 
o PAC, um “genial” Plano de 
tornar o Brasil um imenso pro-
dutor de produtos primários 
agrominerais  (as chamadas 
“commodities”) vai para o bu-
raco. 

O preço do ferro cai de 
mais de 140 dólares a tonelada 
para menos de 50, o petróleo 
idem, e a soja cai também. 

Afinal, o que é o PAC senão 
um plano de modernização de 
uma economia baseada na ex-
portação agro-mineral, prova 
irrefutável de servidão ao do-
mínio do capital internacional? 

O  PAC  e a China

Internet

NACIONAL

EDITORIAL

ESQUERDA MARXISTA
jornal@marxismo.org.br

Flaskô

Estatização sob controle operário, ingrendiente essencial dessa receita

Epoch Times

Xu Xiaonian
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Bancários vão à greve contra proposta de arrocho

A Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban) 
apresentou uma verdadeira 
provocação aos bancários: 
reajuste salarial de 5,5% e 
abono de R$ 2.500. Além de 
sequer repor a inflação, os 
bancos insultaram os traba-
lhadores oferecendo abono.

Os bancários não viam 
uma proposta de abono des-
de os anos 90, quando o go-

verno FHC (PSDB) promo-
via um verdadeiro arrocho 
salarial e concedia abono 
aqui e ali para mascarar a si-
tuação. Seria esse um sinal 
do que está por vir, agora 
sob o governo Dilma?

Enfim, não há justificati-
va para essa mixaria, afinal, 
os cinco maiores bancos 
(BB, Itaú, Bradesco, Santan-
der e Caixa) lucraram R$ 
36,3 bilhões nos primeiros 
seis meses do ano: um cres-
cimento de 27,3% em rela-

ção ao mesmo período de 
2014.

Em meio à crise, os ban-
cos faturam alto especulan-
do com os títulos da dívida 
pública. Somente essa rubri-
ca proporcionou um acrés-
cimo de receitas aos bancos 
59% maior em relação ao 
ano passado.

Sem falar no aumento da 
produtividade por trabalha-
dor bancário, conquistada 
à custa de demissões (de 
janeiro a julho, foram fe-

chados 5.864 postos de tra-
balho), alta rotatividade (os 
bancos demitiram 26.290 
funcionários e contrataram 
só 20.426, com um salário 
55% menor do que os que 
saíram), restruturações e 
terceirizações e intensifica-
ção do ritmo de trabalho.

Os banqueiros e o ajuste 
fiscal do governo Dilma

A proposta da Fenaban 
condiz com as medidas de 
ajuste fiscal do governo Dil-
ma. Afinal, o ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, foi 
diretor do Bradesco. O go-
verno espera economizar 
com a folha de pagamento 
do BB e da CEF e extrair 
ainda mais lucro com menos 
bancários, para aumentar a 
arrecadação da União e, as-
sim, garantir o pagamento 
de juros da dívida pública 
aos banqueiros. 

Para revertermos essa 
proposta de arrocho, é pre-
ciso confiar na mobilização 
independente da categoria. 
A maioria da direção da 
Contraf/CUT, no entanto, 
continua dando cobertura 
ao governo, afirmando que 
é preciso defender Dilma 
das ameaças da oposição de 
direita. Porém, a direita só 
ameaça derrubar Dilma por-

que o intuito é fazê-la aplicar 
ainda mais corte de gastos e 
ataques aos direitos sociais, 
como forma de salvar o capi-
talismo da crise que se avo-
luma e liquidar a fatura nas 
próximas eleições.

Já a presidente Dilma, 
se quisesse defender seu 
mandato e ampliar sua po-
pularidade, não deveria ter 
prometido uma coisa na sua 
campanha eleitoral e fazer 
outra depois de eleita; não 
deveria entregar os minis-
térios a representantes dire-
tos dos banqueiros, empre-
sários e agronegócio. Mas, 
não, Dilma continua em rota 
de colisão com a base social 
que lhe garantiu a vitória so-
bre Aécio. Esse é o caminho 
certo para a derrota. E se os 
principais dirigentes sindi-
cais da classe trabalhadora 
continuarem embarcados 
nesse Titanic, vão se afundar 
também e provocar uma cri-
se na CUT e no movimento 
sindical em geral.

Portanto, é hora de cons-
truir a greve e de reunir os 
melhores ativistas, agrupá- 
los sob um novo eixo de in-
dependência de classe e dis-
cutir a situação política para 
prepararmos uma vanguar-
da capaz de enfrentar esses 
desafios.

RAFAEL PRATA
rafaelprataem@gmail.com

Terminado o processo 
eleitoral de 2014, as promes-
sas de campanha difundidas 
através de valiosíssimas pe-
ças publicitárias se desman-
cham. Resta uma amarga 
política de cortes e ajustes 
que é aplicada contra a clas-
se trabalhadora por todos os 
governos eleitos.

Dos 26 estados mais Dis-
trito Federal, “15 atrasaram 
salário de servidores ou ter-
ceirizados, sendo que 13 
apresentaram um pacote de 
ajuste fiscal para aumentar 
as receitas”. Dois casos são 
emblemáticos.

No Paraná, o governador 
Beto Richa (PSDB) bateu o 
recorde aplicando quatro pa-
cotes de ajustes. Entre as me-

didas adotadas encontram-se 
o saque de R$ 8 bilhões da 
previdência dos servidores, 
demissão de 39 mil profes-
sores contratados tempora-
riamente, fim de programas 
e projetos educacionais, au-
mento em 40% do IPVA, au-
mento do ICMS sobre produ-
tos de consumo popular, sem 
falar no aumento de mais de 
20% da energia elétrica e do 
consumo de água.

No Rio Grande do Sul, o 
governador Sartori (PMDB) 
não apenas atrasou como 
parcelou o pagamento do sa-
lário dos servidores públicos 
do estado. 

Resistência
Os servidores públicos 

e demais trabalhadores não 
engoliram fácil as amargas 
medidas de ajuste aplicadas 

pelos governos. Segundo o 
mesmo jornal, governos de 
“25 estados enfrentaram gre-
ve” de servidores públicos 
esse ano.

Esse movimento acom-
panha o aumento geral do 
número de greves em nosso 
país que atinge patamares 
significativos em todas as 
categorias de trabalhadores. 
Além disso, muitas dessas 
greves ganharam caracterís-
ticas de ação de massa, ou 
seja, não ficaram restritas 
às pautas econômicas, mas 
agiram contra os governos 
e suas instituições promo-
vendo manifestações de rua 
e ocupação de prédios públi-
cos.

Para derrotar os ajustes é 
imprescindível a luta unifica-
da do conjunto dos trabalha-
dores em greve.

Resistência contra corte dos governos estaduais
RENATO PIZZATO VIVAM
renato_vivan@yahoo.com.br

LUTA DE CLASSES

Internet

O ânimo de greve entre os bancários é muito grande

Internet

Manifestação de servidores no Rio Grande do Sul
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O que pretende a Articulação Sindical

A crise aberta em 2008 
continua. A China desace-
lerou a produção, o “mode-
lo” agromineral exportador 
(PAC) começou a fazer água 
e o novo governo reagiu 
com uma atitude de direita 
frente à crise: com ataques 
aos trabalhadores. Exem-
plos são as medidas provi-
sórias 664 e 665, a redução 
do seguro desemprego, das 
pensões, dos investimentos 
das estatais, dos terceiriza-
dos nas estatais e nos ser-
viços públicos, diminuição 
dos salários e da hora de 
trabalho, das verbas para 
saúde e educação públicas, 
entre outros. 

A CUT segue como se 
nada tivesse mudado, como 
se a Dilma candidata que 
vestiu vermelho, fosse igual 
a Dilma que tomou posse 
chamando a conciliação, de 
branco. Sejamos diretos: a 
vaca tossiu, Dilma está ata-
cando cada vez mais os di-
reitos dos trabalhadores e 
só a CUT não viu. 

Em vídeo da TVT, em 16 
de setembro, o secretário 
geral da CUT, Sergio Nobre, 
expôs a posição da central 
em relação ao pacote de 
ajuste fiscal. Começou criti-
cando o fato do governo não 
ter discutido o pacote “com 
toda a sociedade” e termi-
nou propondo três medidas 
imediatas:

a) Retomada das obras 
da Petrobras e das empresas 
envolvidas no Lava-Jato.

b) Redução dos juros.
c) Extensão do PPE a to-

dos os setores da economia. 
Na resolução que convo-

ca o “Dia Nacional de Mo-
bilização”, em ato de 3 de 
outubro, as medidas são di-
ferentes, embora tenham o 
mesmo lastro econômico:

 “Muita mobilização e povo 
na rua para defender a democra-
cia e o mandato constitucional 
da Presidenta Dilma Rousseff. 
(...). Repudiamos o ajuste fiscal 
que onera a classe trabalhadora, 
a educação, saúde e retira re-
cursos do PAC, do programa de 
habitação popular Minha Casa, 
Minha Vida. A conta da crise 
não pode ser jogada nos ombros 
dos trabalhadores e trabalha-
doras. Queremos outras saídas: 
que os ricos paguem pela crise! 
Taxar as grandes fortunas, os 

dividendos do lucro das grandes, 
a remessa de lucro pro exterior, 
combate à sonegação fiscal, fa-
zer a auditoria da dívida pública 
e reduzir a taxa de juros (...)”.

Na verdade, o que pre-
tende a direção da CUT é 
convencer todos que é pos-
sível enfrentar a crise sem 
combater o capitalismo. 
Para eles, o que foi feito nos 
últimos 12 anos estava cor-
reto. No entanto, foi Lula 
que fez a Reforma da Pre-
vidência, que acabou com a 
aposentadoria integral dos 
servidores. Foi Lula quem 
vetou o fim do Fator Previ-
denciário, foi Dilma quem 
aprovou o Fundo de Previ-
dência dos Servidores. Foi 
durante esses governos que 
a gestão de todos os fundos 
de previdência de estatais 
foi envolvida em uma série 
de escândalos que dilapida-
ram o patrimônio dos traba-
lhadores. 

A executiva anuncia que 
proporá uma greve geral no 
CONCUT. Na verdade, o 
que a Articulação quer fazer, 
com o respaldo de outros 
setores “à esquerda” é es-
conder sua defesa do gover-
no e do capitalismo. A única 
saída para a situação atual 
é o combate direto contra 
o governo e o capitalismo, 
a luta pelo socialismo, que 
começa exigindo medidas 
transitórias nesta direção:

- Estabilidade no em-
prego, não ao PPE, esta-
tização sob controle ope-
rário de toda empresa que 
demita.

- Reajuste mensal de 
salários, aposentadorias e 
pensões de acordo com a 
inflação.

- Reestatização de tudo 
que foi privatizado, sob 
controle operário.

- Volta do monopólio 
estatal de petróleo e gás, 
Petrobras 100% estatal, 
anulação de todos os lei-
lões e partilhas sem inde-
nização;

- Estatização de todos 
os bancos e do sistema fi-
nanceiro

- Defesa do SUS, esta-
tização de todos os planos 
de saúde, hospitais, clíni-
cas e laboratórios de aná-
lise

- Público e gratuito 
para todos, Transporte, 
Saúde e Educação,

Abaixo a repressão!

RIOBALDO TARTARANA
jornal@marxismo.org.br

CAMPANHAS

No dia 31 de setembro, os 
militantes da Esquerda Mar-
xista estiveram presentes jun-
to com vários dirigentes sindi-
cais acompanhando a reunião 
da Comissão Mista do Senado 
e da Câmara de Deputados 
Federais que avaliou a Medida 
Provisória 680/2015, publica-
da em 8 de julho de 2015 pelo 
Governo Dilma. A MP institui 
o Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE).

A sessão foi encerrada 
após uma hora de bate-bo-
ca entre os deputados e se-
nadores da base do governo 
que defendiam o projeto (PT, 
PMDB, PCdoB etc.) e alguns 
poucos que eram contra. Foi 
retomada no dia 1º de outu-
bro pela manhã sendo o pro-
jeto aprovado na íntegra. Ago-
ra, a MP vai para votação no 
plenário da Câmara e depois 
para o Senado.

No processo de conversão 
de Medida Provisória para 

Projeto de Lei no Congresso, 
ocorreram várias emendas. 
O conteúdo do PPE é extre-
mamente danoso, pois joga 
a conta da crise do capitalis-
mo sobre as costas da classe 
trabalhadora. O PPE propõe 
reduzir a jornada de trabalho 
com redução de salário dos 
trabalhadores. 

A proposta já era ruim 
para os trabalhadores na ori-
gem, mas o Congresso conse-
guiu piorá-la com a emenda 
que institui a “prevalência do 
negociado sobre o legislado”. 
Em outras palavras, além dos 
patrões conquistarem o di-
reito de tirar dos trabalhado-
res parte de seu salário para 
garantir seus lucros, agora 
os sindicatos poderão fazer 
acordos coletivos que estejam 
abaixo da CLT e demais leis 
trabalhistas. É um golpe du-
ríssimo na classe trabalhadora 
brasileira.

A direção nacional da CUT 
declarou apoio ao PPE no dia 
24 de julho de 2015, cedendo 
às pressões do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC. Isso 
significa abrir mão da bandei-
ra de lutas que vem sendo re-
afirmada a vários congressos 
desde sua fundação: a “luta 
pela redução da jornada sem 
redução salarial”. Essa traição 
vai custar muito caro à classe 
trabalhadora brasileira. 

A única ressalva que a di-
reção nacional da CUT fez foi 
ao artigo 11º do projeto de lei 
que institui o PPE, que trata 
da “prevalência do negociado 
sobre o legislado”. Ou seja, 
o governo Dilma e os empre-
sários brasileiros estão tendo 
um grande aliado na imple-
mentação de medidas que 
cortam ou reduzem direitos 
dos trabalhadores.

No 12º CONCUT (13 a 16 
de outubro), a Corrente Sin-
dical Esquerda Marxista vai 
combater contra as alianças 
tripartites, contra a retirada 
de direitos, contra o ajuste 
fiscal e pela ruptura da CUT 
com o governo federal. Inde-
pendência e luta pelas reivin-
dicações e pelo socialismo!

PPE avança no Congresso Nacional 
com apoio da CUT
ALEX SANTOS
jornal@marxismo.org.br
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Executiva da CUT ouvindo a orientação de Lula
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A Revolução Chinesa em livros e fi lmes

Como todos os demais 
acontecimentos marcantes 
na história, a Revolução Chi-
nesa de 1949 serviu de ins-
piração para autores e dire-
tores de cinema. Uma vasta 
bibliografi a foi produzida so-
bre esse importante período. 
Não faltam livros, documen-

tários e fi lmes. A maior parte 
dessa produção, por conta da 
barreira linguística, é pouco 
conhecida no Ocidente, em 
especial no Brasil. 

Neste artigo, separamos 
algumas obras de valor polí-
tico e educacional. Elas são 
importantes para o leitor 
que deseja estudar e apren-
der mais sobre a revolução 
que libertou um quarto da 
humanidade de uma estru-
tura social, que já se man-
tinha há cinco mil anos, in-
dependente da opinião dos 
autores sobre a revolução ou 
o Partido Comunista Chinês.

A Revolução Chinesa, 
de Vladimir Pomar

Um apanhado sobre os 
momentos mais importan-
tes da revolução, o livro de 

Pomar, da Editora Unesp, 
contribuiu para divulgar 
esse tema no Brasil e escla-
recer as origens do “dragão 
chinês”. Uma das obras em 
português mais conhecidas 
sobre o tema, foi escrito em 
ordem cronológica, com ri-
queza de dados e uma lin-
guagem bastante didática. É 
ideal para o leitor de história 
de primeira viagem que de-
seja ter um primeiro contato 
com o assunto.

Assembleia (2007), 
de Feng Xiaogang

Um dos primeiros fi lmes 
de guerra modernos a serem 
realizados totalmente por 
profi ssionais chineses. “As-
sembleia” impressiona pelo 
realismo com que retrata 
os confl itos ocorridos entre 

comunistas e nacionalistas 
entre 1946 e 1949. O fi lme 
narra a história do ofi cial 
comunista Gu Zidi, coman-
dante da 9º Companhia, em 
batalha contra os naciona-
listas. Sua posição torna-se 
vulnerável, mas sua compa-
nhia não pode recuar até es-
cutar a corneta. Como único 
sobrevivente desse combate, 
Zidi passa sua vida tentando 
provar o heroísmo de seus 
homens. Um comovente re-
lato de guerra, feito sob o 
ponto de vista de um dos mi-
lhões de homens e mulheres 
comuns que fi zeram a revo-
lução de 1949.

A Fundação de uma 
República (2009), 
de Zhao Jing

Esse fi lme, produzido no 
estilo dos clássicos de guerra 
norte-americanos, foi con-
cebido para homenagear os 
sessenta anos de tomada 
do poder pelos comunistas. 
Filmado em Mandarim, es-
trelou alguns dos maiores 
nomes do cinema da China, 
de Hong Kong e de Taiwan, 
como Jackie Chan e Jet Li. “A 
Fundação de uma Repúbli-
ca” concentra-se no confl ito 
bélico entre o PC chinês e 
os nacionalistas do Kuomin-
tang, liderados pelo então 
ditador chinês Chiang Kai 
Shek. Embora seja um fi lme 
mais de entretenimento do 
que de aprendizado, não dei-
xa de ser notório por tratar 
de um período tão importan-
te para a história do século 
20.

1911 - A Revolução
Famoso por ter sido o 

centésimo fi lme do conhe-
cido ator e diretor de Hong 
Kong, Jackie Chan, essa obra 
trata de um importante epi-
sódio da história chinesa: a 
Revolução Xinhai de 1911, 
ou a derrubada da dinastia 
Qing e a proclamação da re-

pública no ano seguinte. O 
fi m da última dinastia impe-
rial chinesa foi fundamental 
para a vitória dos comunis-
tas três décadas mais tarde. 
A experiência com o Kuo-
mintang e seu programa de 
“desenvolvimento nacional” 
com base no capitalismo 
eliminou as ilusões em um 
Estado burguês democrático 
na China. Apesar dos aspec-
tos “hollywoodianos”, é um 
excelente fi lme. 

China: Um Século de 
Revoluções (1911-1949)

Um brilhante documentá-
rio, que reúne testemunhos 
de comunistas, nacionalistas 
e até mesmo de veteranos 
das forças armadas ameri-
canas que apoiaram Chinag 
Kai Shek. Vale a pena ser vis-
to e revisto pelos amantes de 
história e política. 

Os depoimentos dos co-
munistas tratam das políti-
cas do Partido Comunista 
Chinês. Sobretudo do pe-
ríodo após os massacres de 
1927, quando o partido foi 
praticamente varrido das ci-
dades, e das consequências 
disso para o processo revo-
lucionário como um todo. 
Do outro lado, as memórias 
dos nacionalistas e dos ian-
ques (surpreendentemente 
honestas nesse fi lme) re-
tratam bem a putrefação do 
regime do Kuomintang, que 
possibilitou aos comunistas 
derrotá-los em apenas três 
anos de guerra civil. 

O documentário está dis-
ponível no YouTube e em di-
versos outros sites.

ARTHUR PENNA
thurpena@gmail.com

HISTÓRIA/FORMAÇÃO

Com o lançamento deste se-
gundo volume, a Editora Marxista 
completa a edição das atas do se-
gundo Congresso do Partido Ope-
rário Social Democrata Russo, re-
alizado em 1903. A compra dessa 
obra dá um desconto de 50% para 
o primeiro volume. Assim, o lei-
tor terá em suas mãos um docu-
mento que ajuda a compreender o 
signifi cado atual do bolchevismo.

Nessas atas estão registradas 
as intervenções de Lenin, Trotsky, Phekanov, 
Martov, entre outros. Nesse período, começa-
vam a emergir as diferenças políticas entre os 
bolcheviques e os mencheviques. e Essas di-
ferenças continuam tendo grande importância 
prática para a luta de classes.

Os mencheviques criticavam as teses ex-
plicadas por Lenin no seu livro O Que Fazer? 
(1902). Para Lenin, sem um partido armado 
com o programa marxista, baseado na história 
da luta de classes, não é possível derrotar as 
tendências reformistas dentro do movimento 
operário. Essas tendências são alimentadas pela 
burguesia, com recursos materiais e muita pro-
paganda. 

A sobrevivência do sistema capitalista só é 
possível pela imposição da austeridade, do de-
semprego, das guerras e da miséria. Isso con-
tradiz o enorme potencial da ciência e da tec-
nologia, pertencentes a toda a humanidade, e 
a burguesia não tem como escapar dessa con-

tradição. A revolta dos oprimidos 
é inevitável e eles são a grande 
maioria da população. Essa revol-
ta é o oxigênio da revolução. 

Os reformistas profi ssionais 
respiram esse oxigênio para orga-
nizar a derrota da classe trabalha-
dora, para confundir e dissipar a 
energia das massas. Lenin defen-
dia a necessidade de respirar esse 
mesmo oxigênio para fazer da te-
oria revolucionária uma força po-
lítica independente e organizada. 
Uma força capaz de derrotar os 
reformistas e os seus patrões.

Nessa época, os mencheviques ainda não 
eram reformistas profi ssionais. Eles também 
desejavam a revolução. Mas acusaram Lenin 
de “autoritarismo” e recusaram a sua análise 
da relação entre o caráter consciente da revolu-
ção socialista e o aprendizado espontâneo das 
massas. Um aprendizado que evolui aos saltos 
pela dura experiência dos acontecimentos que 
revelam a crise do sistema capitalista e do seu 
estado. 

A concepção frouxa dos mencheviques com 
relação à questão da construção do partido foi 
caracterizada por Lenin como “espontaneís-
mo”. A ilusão nesse método os levou ao ca-
minho da colaboração de classes. Essa mesma 
concepção estava relacionada a uma concepção 
etapista, que acreditava na necessidade de um 
período de democracia burguesa após a derru-
bada do czarismo. Em 1917, quando a consci-
ência das massas deu um salto histórico, eles 
fi caram atados à contrarrevolução.

Segundo e último volume das Atas 
do 2º Congresso do POSDR, 1903
RUY PENNA
ruypenna@uol.com.br

Com o lançamento deste se-
gundo volume, a Editora Marxista 
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gundo Congresso do Partido Ope-
rário Social Democrata Russo, re-
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obra dá um desconto de 50% para 
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EUA e Rússia num jogo macabro 

Fazendo recordar o perío-
do da Guerra Fria, os Estados 
Unidos e a Rússia protagoni-
zam embates nos rumos geo-
políticos do planeta. A dispu-
ta é chamada pelo The New 
York Times como a fábula do 
falcão e do porco espinho, 
mas as consequências dela 
têm provocado resultados 
bárbaros em diversos pontos 
de conflito.

Carl von Clausewitz disse 
que a guerra é a política por 
outros meios. E as burguesias 
russa e estadunidense fazem 
uso de todas as peças dispo-
níveis no complicado jogo de 
xadrez do poder mundial. As 
armas utilizadas passam por 
sanções diplomáticas, pena-
lidades econômicas, provo-
cação política, deposição de 
governos, aumento de arma-
mentos nos conflitos, guerras 
em pequena escala e, inclu-

sive, bombardeios aéreos em 
áreas mútuas.

Ucrânia: rota e escudo
Dois conflitos concentram 

o fôlego desses dois cam-
peões: Ucrânia e Síria. Em 
disputa, está muito mais do 
que uma análise geográfica 
revelaria. Na fábula citada, o 
falcão se apresenta como um 
personagem que tudo vê, mas 
que não sabe exatamente o 
que fazer diante de tantas op-
ções. A política imperialista 
de Washington segue rumo 
semelhante. Com uma visão 
senhorial, suas bandeiras fo-
ram fincadas, por meio de 
acordos da OTAN, em prati-
camente todos os países que 
serviam de escudo à Rússia, 
encurralando o urso asiático.

Esse, por sua vez, está 
guiado por objetivos diferen-
tes dos EUA. Com a queda 
da União Soviética, o Estado 
foi saqueado por incontáveis 
oligarcas que mantinham o 

poder político. Casado a isso, 
houve uma degradação gene-
ralizada dos níveis de vida, 
em passo igual a uma expan-
são capitalista sem prece-
dentes, com a imposição dos 
interesses americanos diante 
da fragilidade política do país. 
Porém, desde os anos 2000, 
empurrados pelo crescimento 
da economia mundial, a bur-
guesia russa conseguiu rear-
ticular seus interesses, tendo 
como figura condutora do 
processo Vladimir Putin.

 Oligarquia pós-URSS
Essa burguesia é compos-

ta por oligarcas, militaristas 
e por lideranças políticas de 
direita moderadas e radicais. 
Fazendo uso de discurso na-
cionalista e revanchista, esses 
grupos surfam no sentimento 
das massas russas, que iden-
tificaram uma singular me-
lhora de suas condições de 
vida, ao passo que a conjun-
tura econômica internacio-

nal favoreceu a expansão da 
economia e dos interesses do 
governo. 

Porém, quanto maior o 
estômago, maior o apetite. 
E, nesse sentido, a entrega da 
Ucrânia aos interesses pró- 
EUA significariam tanto um 
maior isolamento geográfico 
para a Rússia, quanto um blo-
queio para a rota de forneci-
mento de gás para a Europa e 
futuros acordos que exploras-
sem as fissuras diplomáticas 
da União Europeia e o país 
líder da OTAN. 

Síria sitiada
Já a Síria representa para 

Obama e Putin uma ques-
tão de influência no Oriente 
Médio, sob o ponto de vista 
econômico e militar. Para 
os EUA, a vitória das forças 
anti-Assad significaria o en-
fraquecimento da influência 
russa e da posição dos países 
vizinhos diante dos interesses 
norte-americanos, ganhando 

mais força para estabelecer 
um equilíbrio precário mais 
duradouro. Uma vitória de 
Assad, contudo, provoca-
ria um maior descrédito das 
forças ocidentais, já atola-
das nos conflitos iraquianos 
e afegãos, além de propiciar 
um equilíbrio de forças fa-
vorável à Rússia, acabando 
com a pressão militar ao Sul e 
abrindo um leque de acordos 
econômicos importantes para 
dar suporte à investida russa 
em outras frentes.

JOHANNES HALTER
jornal@marxismo.org.br

INTERNACIONAL

Em 25 de outubro a Argen-
tina elege seu próximo presi-
dente. Independente de quem 
ganhar, apenas os trabalhado-
res poderão impor limites às 
ofensivas já em curso contra 
a classe operária desse país. 
Quem for eleito enfrentará a 
crise econômica internacio-
nal. Desde 2002, a Argentina 
vinha se recuperando econo-
micamente, fortalecendo-se 
em decorrência do mercado 
mundial. No entanto, assim 
como no Brasil, esse período 
acabou e será preciso decidir 
quem pagará a conta.  

Cenário eleitoral
A atual presidente Cristina 

Kirchner não pode se recandi-
datar e não conseguiu mudar 
a Constituição, por isso abra-
çou o candidato Daniel Scioli, 
governador de Buenos Aires. 
Como Scioli nunca foi um 
kirchenerista, o atual Secre-
tário da Presidência, Carlos 
Zannini, foi indicado a vice. 
Essa é uma manobra perigosa 
e provavelmente ineficaz. 

Na Argentina, ocorrem 

primárias, que definem os 
candidatos e, na prática, ser-
vem como um termômetro 
às eleições gerais. Essa etapa 
aconteceu em 9 de agosto e 
Scioli venceu com 37,7% dos 
votos. No entanto, para ga-
nhar em primeiro turno um 
candidato precisa fazer 45% 
dos votos válidos ou 40% e 
uma diferença de 10% com o 
segundo colocado.

Mauricio Macri, da alian-
ça de centro-direita, obteve 
30,8%. Sergio Massa, do par-
tido peronista de oposição, 
20,7% dos votos. Assim, as 
primárias indicam que haverá 
um segundo turno, marcado 
para 22 de novembro.

A posição dos marxistas
Os setores mais conscien-

tes da burguesia defendem 
Scioli, pois Macri proporá 
cortes sociais muitos duros 
e rápidos, o que causará uma 
indesejável instabilidade so-
cial. De Scioli, por sua vez, 
nada de bom pode ser espe-
rado. Com ele, os argentinos 
viverão os limites que o ca-
pitalismo impõe aos projetos 
reformistas. 

Para os marxistas, o único 
candidato defensável é a luta 
pelo socialismo. Para isso, a 
principal tarefa é extrapolar a 
discussão eleitoral e reagru-
par todos os setores de es-
querda e da base kirchnerista 
mais avançada, em busca da 
construção de uma alternati-
va que preserve e aprofunde 
as conquistas da classe traba-
lhadora argentina. 

Eleições na Argentina 
FRANCINE HELLMANN
hellmann.francine@gmail.com

Internet
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Putin e Obama

Eleições na Catalunha 
e a questão nacional 

As eleições catalãs, ocor-
ridas em 27 de setembro, 
mostraram uma sociedade 
bastante polarizada entre os 
partidários da independên-
cia e daqueles que desejam 
compor o Estado espanhol 
(48% dos votos foram para 
os separatistas). A política 
repressiva do nacionalismo 
reacionário, impulsionada 
pela direita, é a principal 
responsável por agravar essa 
questão. 

Resultados
Foram às urnas 77,44% 

do eleitorado, aproximada-
mente 10 pontos a mais que 
nas eleições de 2012, onde 
o percentual foi de 67,56%. 
Os votos nulos e brancos 
baixaram significativamen-
te por conta da polarização. 
As organizações que defen-
dem o direito à autodeter-
minação receberam 59% 
dos votos. Esses resultados 
refletem a consciência das 
massas na ausência de direi-
tos democráticos nacionais 

na Catalunha. A direita es-
panhola (PP e Ciudadanos) 
e o PSOE negam-se a aceitar 
um referendo de autodeter-
minação para Catalunha, 
agravando a situação.

Para a Corrente Luta de 
Classes a única solução é a 
classe trabalhadora, catalã e 
espanhola, tomar as rédeas 
do problema nacional. 

As organizações de es-
querda devem apontar esse 
caminho, começando pelo 
Podemos. Para isso, é pre-
ciso substituir o discurso 
ambíguo e confuso por uma 
política clara e firme, não só 
na Catalunha, mas em todo 
o país.

Internet

“Nós decidimos, somos uma nação”
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Em meio à propalada re-
cuperação econômica uma 
colossal crise social abala o 
paraíso capitalista.  O pre-
feito declarou Estado de 
Emergência motivado pela 
existência estimada de 26 
mil sem-teto perambulando 
pelas ruas.

O prefeito “democrata” 
Eric Garcetti declarou: “To-
dos os dias nós vamos para 
o trabalho e vemos gente 
jogada nos gramados, um 
símbolo da crise intensa da 
cidade. A cidade tem em-
purrado esse problema de 
bairro para bairro por tem-
po demais.” 

O que representa um 
acréscimo de mais de 12% 
desde 2014. Este problema 
crônico de qualquer país 
capitalista, como assinala-

va Friedrich Engels em sua 
celebre obra “A questão da 
habitação”, não é um pro-
blema exclusivamente ope-
rário. Mas, está afetando 
com impacto as classes tra-
balhadoras em geral e tam-
bém os extratos inferiores 
da pequena burguesia. Essa 
é só mais uma expressão 
da avassaladora, brutal e 
prolongada crise social que 
afl ige a maior potência im-
perialista global.    

As razões da enxurrada 
de sem-teto tomando con-
ta das ruas de Los Angeles 
pode seguramente atribuir-
-se a uma aritmética social 
básica; o incremento dos 
preços dos aluguéis, a de-
pressão dos salários médios 
e o desemprego desenfrea-
do.

São efeitos imediatos da 
desatada nova etapa da crise 
capitalista/imperialista que 

evolui a partir de 2008.
Em 2012, já eram 47 mi-

lhões de norte-americanos 
que viviam abaixo da linha 
da pobreza. Em Nova York 
apenas em 2014 chegaram 
a 64 mil sem-teto, um cres-
cimento de 13% comparado 
a 2013. O recorde assusta, 
pois, desde a grande depres-
são em 1929 não se obser-
vava tanta pobreza e desa-
brigados.  

A depressão da renda 
média das famílias norte 
americanas tem experi-
mentado uma queda veloz 
e acentuada. Entre 2008 e 
2014 a renda média familiar 
norte-americana caiu 6,5%. 
Incapazes de pagar os fi nan-
ciamentos ou os alugueis, 
são despejadas e acabam 
nas ruas das grandes cida-
des.     

No Brasil, o incremen-
to do desemprego atingiu 

um recorde em setembro, 
chegando à casa dos 8,3%. 
Com os 850 mil postos de 
trabalho perdidos nos últi-
mos doze meses (golpeando 
particularmente a juventu-
de com um desemprego na 
casa de 18%), o cenário é 
de um céu turbulento e com 
nuvens carregadas. 

As ruas das grandes cida-
des do nosso país, já abarro-
tadas de famílias sem-teto, 
terão um acréscimo de de-
sabrigados. E a classe tra-
balhadora será a mais dura-
mente atingida. 

A saída para as massas 
trabalhadoras norte-ameri-
canas e brasileiras é a luta 
por um governo dos traba-
lhadores da cidade e do cam-
po. Só um governo operário 
e camponês poderá cabal e 
defi nitivamente solucionar 
o problema de moradia das 
amplas massas populares.   

2º Acampamento Revolucionário na Flaskô

Entre os dias 28 e 31 de 
janeiro de 2016 ocorrerá o 
2° Acampamento Revolucio-
nário, na Fábrica Ocupada 
Flaskô, em Sumaré- SP (região 
de Campinas) convocado pela 
campanha “Público, Gratui-
to e Para Todos! Transporte, 
Saúde e Educação! Abaixo a 
Repressão!”, que tem criado 
comitês de luta pelo seu mani-
festo (https://youtu.be/EV7twX-
vcKYc) nacionalmente.

Faltam aproximadamente 
quatro meses para a realiza-
ção do Acampamento Revo-
lucionário e desde nossa in-
tervenção no Congresso da 
UNE jovens se inscrevem para 
participar do acampamento 
em todas as regiões do país. 
Somente nos dias em que par-
ticipamos do CONUNE, mais 
de 50 jovens se inscreveram e 
até agora chegamos a 123 ins-
critos.

Do Rio Grande do Sul a 
Pernambuco os militantes 
têm realizado atividades com 
o intuito de convidar os jovens 
a participar deste importante 
evento, quando será fundada 
uma nova organização de ju-

ventude. As plenárias prepa-
ratórias ao acampamento e as 
bancas com materiais revolu-
cionários junto à projeção do 
nosso vídeo-convite (https://
youtu.be/DTvgeo4rA8E) são 
duas dessas iniciativas que es-
tão em curso e que tem impul-
sionado as inscrições.

O Acampamento Revolu-
cionário, como todas as ativi-
dades que estamos realizando, 
é totalmente autofi nanciado. 
Não recebemos dinheiro de 
governos, empresas ou qual-
quer outra entidade que não 
as dos trabalhadores e jovens. 
Compreendemos que é so-
mente com independência fi -
nanceira que conseguiremos 
a necessária independência 

política para defender as rei-
vindicações da campanha 
PGT, que na atual conjuntura, 
comprometem diretamente 
os interesses políticos e eco-
nômicos da classe dominante, 
representada nas diversas ins-
tituições do capitalismo.

É por isso que a fi m de levar 
a maior quantidade possível 
de pessoas ao acampamento 
travamos combate para garan-
tir o transporte de todos até a 
Flaskô, nos dirigindo aos jo-
vens e aos trabalhadores, que 
voluntariamente e de acordo 
com suas possibilidades, con-
tribuem com a construção 
do acampamento. É por isso 
também que buscamos a co-
laboração dos sindicatos em 

nossas arrecadações, além de 
promovermos outras ativida-
des e ações, tais como as festas 
e as rifas, para angariar os re-
cursos fi nanceiros necessários 
à realização do acampamento.

Frente à crise econômica 
e política que se expressa em 
cortes de investimento nas 
áreas sociais e nas diversas 
mobilizações de trabalhado-
res e jovens no país, o acam-
pamento será um importante 
espaço para a construção de 
uma nova organização de ju-
ventude que possa ser um 
pólo aglutinador das lutas que 
estão brotando em diversas 
partes do país, nos conectan-
do, deste modo, com o movi-
mento de milhares de traba-
lhadores e jovens insatisfeitos 
com o capitalismo no mundo 
todo.

Os militantes da campanha 
PGT convidam todos os jovens 
ao Acampamento Revolucio-
nário 2016 e sua construção, 
se inscrevendo, participando 
das atividades preparatórias, 
contribuindo fi nanceiramen-
te, para ajudar a que uma nova 
organização de juventude nas-
ça e edifi que um novo mundo.

Inscreva-se: http://goo.gl/
forms/VTWLolb6CK

Poluição e fraude 
na Volkswagen

A Volkswagen está 
envolvida em um escân-
dalo de falsifi cação de re-
sultados de emissões de 
poluentes. 

A descoberta foi feita 
por empresas regulado-
ras norte-americanas. 
A Volkswagen instalou 
em seus modelos a die-
sel “dispositivos de desa-
tivação”.  Eles detectam 
quando um carro está 
sob teste e limitam os 
níveis de emissão de gás 
carbônico do veículo.

 O importante para os 
acionistas da Volksvagen 
é que  os lucros aumen-
taram cerca de 20% em 
relação ao ano passado. 

Mas, porque a Volks 
foi pega?

A União Europeia e o 
governo alemão pressio-
navam há  anos por nor-
mas de emissões débeis 
e inefi cazes para prote-
ger suas indústrias. 

No entanto, o governo 
dos EUA promulgou leis 
estritas de “proteção am-
biental”, supostamente 
pensando nos interesses 
do planeta. Na verdade, 
essas leis são feitas como 
armas protecionistas 
contra as empresas es-
trangeiras para preservar 
o lucro norte-americano. 

Não existe solução 
dentro do capitalismo 
para situações como 
essa.

As empresas devem 
ser estatizadas  e fun-
cionar sob controle ope-
rário. Só quando a pro-
dução for realizada para 
suprir as necessidades 
sociais essas práticas se 
encerrarão. 

Só com o socialismo 
teremos o potencial para 
planifi car a economia em 
harmonia com o meio 
ambiente.

Los Angeles em estado de emergência
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